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Ford, a reação! 
Montadora lança
6 modelos 
em 2016

Preparem-se para a briga porque a Ford 
já a encampou e ela promete ser boa. A 
montadora americana prevê no próximo 
ano o lançamento de seis novos mode-
los, querendo comercializar mais de 2 mi-
lhões de veículos em 2016. Por aqui o pri-
meiro a chegar será o Edge, luxuoso SUV 
que trará motor V6 de 3.5 litros e novida-
des tecnológicas. Página B1

Marina Ruy Barbosa se 
intimida ao gravar seminua 
cenas de novela: ‘muita gente’
“A situação era mais difícil porque era a Eliza na frente de um monte de gente, mas estou muito 
feliz! Fiz muitas cenas de lingerie na novela ‘Império’, só que era na cama. Nessa, a situação era 
mais difícil porque era ela na frente de um monte de gente”, compara a atriz. Página B10
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Os cliques e destaques 
especiais de eventos, co-
memorações e das redes 
sociais estão na coluna 
Social do caderno Ex-
tra Mais. Na foto, a sor-
ridente Keith Souza, 
que comemora idade no-
va. Páginas B6 e B7

Contato:
( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

celebridadessocial

SERÃO 21 ATRAÇÕES MUSICAIS EM UM ÚNICO DIA. Confira os shows na página A4

DIA 16 DE DEZEMBRO DE 2015 ÀS 19 HORAS NA PRAÇA DA MATRIZ

APOIO:

Antecipamos! O trabalho do depu-
tado frente ao Conselho de Ético 
poderia - e resultou - na abertura de 
processo contra Dilma Rousseff.

Decisão que tornou dois edis e man-
teve um afastado não significou, ao 
contrário do divulgado, o retorno da 
CPI da Merenda. 

O novo “Plínio Marin” sequer ainda 
está pronto mas já deve ser licitado. 
É... O povo paga novamente a conta 
e a iniciativa privada aufere o lucro.

entrelinhas
Impeachment 

e Pinato:
tudo a ver!

Vereadores
de volta. 
CPI não!

Arena:
nem pronta e já 
privatizada?

Página A2

Fernandópolis é destaque no ranking 
“Melhores Cidades para Negócios”

Em 50º lugar, Fernandópolis integra o ranking 
das 100 melhores cidades para negócios do 
Brasil com população entre 50 mil e 100 mil 
habitantes. Os dados fazem parte do estu-

do “Melhores Cidades para Negócios”, realizado, a 
pedido da Revista Exame, pela Urban Systems, em-
presa de inteligência de mercado e soluções estraté-

gicas especializada em desenvolvimento de planos 
de desenvolvimento de cidades e negócios imobili-
ários. Para a formação do ranking, a Urban Systems 
analisa 28 indicadores econômicos e sociais dividi-
dos em quatro áreas: desenvolvimento econômico, 
desenvolvimento social, capital humano e infraes-
trutura. Um ponto relevante da pesquisa é o fato de 

que a maioria das cidades de destaque no ranking, 
caso de Fernandópolis, ou estão localizadas próxi-
mas a grandes municípios ou estão em regiões me-
tropolitanas, o que confirma a tendência de descen-
tralização das atividades produtivas e de negócios, 
o que leva a um desenvolvimento mais periférico e 
afastado das capitais. Página A3

Alunos da Sansara 
são premiados na 
Olimpíada Brasileira 
de Matemática

A Escola Estadual Professor San-
sara Singh Filho, de Ouroeste, 
mais uma vez se destacou na 
11ª OBMEP. A 1ª fase ocor-
reu no dia 02 de junho e a 
2ª no dia 12 de setembro. 
o ensino e se destacaram 
num universo de mais de 
18 milhões de alunos no 
país. Página B5

à  ESCRITOR FERNANDOPOLENSE

Colunista de “O 
Extra.net” recebe 
prêmio literário 
em São Paulo

Secatto comemorando com Edson Rossat-
to, editor da Andross e idealizador do Prê-
mio Strix, ao receber a estatueta da coru-
ja, que simboliza a premiação. Página B5

Governo adia reorganização e propõe 
diálogo “escola por escola” em 2016

Sem suplente de Chamel, Câmara 
será mantida com 12 vereadores

Em coletiva para jornalistas no Palá-
cio dos Bandeirantes, na tarde de on-
tem (04), o governador Geraldo Alckmin 
anunciou o adiamento da reorganiza-

ção escolar. Na quinta-feira (03), o Mi-
nistério Público e a Defensoria Pública 
de São Paulo haviam entrado com ação 
civil pública que pedia que a reorgani-

zação das escolas estaduais fosse inter-
rompida e que a Secretaria da Educação 
organizasse uma agenda de discussões 
com a sociedade. Página A8

A inusitada situação pela qual o Le-
gislativo fernandopolense vem passan-
do não determina, obrigatoriamente, a 
convocação do suplente do vereador Ro-
gério Chamel (PSC) em 2016: ele conti-
nua afastado do cargo, agora por deci-

são do Tribunal de Justiça de São Paulo, 
que reconduziu às funções legislativas 
outros dois vereadores, Gustavo Pinato 
(PPS) e Chico Arouca (PRB). Os três edis 
haviam sido afastados da Câmara pe-
la Justiça local. “Não haverá nenhuma 

convocação de suplentes. Somente em 
caso de cassação ou vacância (por mor-
te ou desistência, como a necessidade 
de mudança de cidade, por exemplo) é 
que um suplente deve ser convocado”, 
sacramentou André Pessuto. Página A3

“Jhonny Tatoo” recebeu a visita da 
equipe de reportagem de “O Extra.
net” em seu estúdio, e num bate-papo 
descontraído contou detalhes de su-
as conquistas, dos prazeres e das difi-
culdades de uma profissão que ainda 
luta contra o preconceito. Página C1

Tatuagem: 
o amor à arte 
cravado na pele
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Um aluno da Fundação Ca-
sa “Morro Azul”, da cida-
de de Limeira/SP, recebeu 
Menção Honrosa por seu 
desempenho na edição 
2015 das Olimpíadas Bra-
sileiras de Matemática de 
Escolas Públicas (OBMEP). 
Ele faz parte do projeto 
Khan Academy, uma plata-
forma online para o ensino e 
aprendizado em matemáti-
ca, mantido pela Fundação 
Lemann. O aluno congratu-
lado com a Menção Honro-
sa na 11ª edição da OBMEP 
é um dos 272 jovens que in-
tegram as 12 unidades da 
Fundação Casa do Estado 
de São Paulo e que atual-
mente contam com a par-
ceria da Fundação Lemann. 

.

LÁ SIM E 
COM APOIO.

AQUI NÃO!

IMPEACHMENT 
NÃO!

DILMA SIM!

Política
entrelinhas

Interessante como as “coi-
sas” são diferentes de um 
município para outro. En-
quanto por aqui aquele pro-

jeto da prefeita de alienar áreas 
públicas inutilizadas, com vistas 
a arrecadar fundos para novos in-
vestimentos, pagamentos de con-
trapartidas e quitação de dívidas, 
não consegue prosperar, em Rio 
Preto o prefeito Waldomiro Lopes 
irá vender 70% das áreas munici-
pais. A previsão por lá é de arre-
cadar R$ 120 milhões e o projeto 
autorizatório deve ser encami-
nhado celeremente ao Legislati-
vo Municipal. O leilão para alie-
nação deve ocorrer no primeiro 
semestre do próximo ano.

Aque ponto chegamos! 
O bispo divulgou ar-
tigo criticando a 
abertura do processo 

de cassação contra a presiden-
te Dilma Rousseff (confira na ín-
tegra nesta edição). Sem entrar 
no mérito das acusações, Dom 
Demétrio afirma que a ação visa 
somente arrastar para um mar 
de lama a governanta. Ressal-
te-se que o bispo é membro de 
um Conselho federal permanen-
te de auxílio à presidenta e que 
nas eleições, em pleno fervor de 
ascendência da candidatura de 
Marina Silva, equiparou a pos-
sibilidade de vitória dela com a 
volta do fundamentalismo.

perguntar ofende?
- Não é o fim? Além de não termos o voto eletrônico impresso 
ainda votarmos “no papel”? Onde irá parar essa regreção nacional?

?

‘‘ FRASE DA SEMANA
O trabalho é difícil. Temos que contemplar 
o maior número de emendas dos deputados.

impeachment 
é fruto da atuação...

VOLTA DOS EDIS
NÃO SIGNIFICA...

...de fausto pinato 
no caso cunha

O RETORNO
DA CPI DA MERENDA

Muitos hão de rememorar quando lá trás, logo após 
Fausto Pinato ser nomeado relator do processo de 
cassação do presidente Eduardo Cunha,  publica-
mos antecipadamente nestas mesmas páginas 
que, dentre outros efeitos que poderiam decorrer 
da atuação do parlamentar estava, inclusive, a pos-
sibilidade do impeachment da presidente Dilma. E 
eis que acertamos em cheio! Óbvio que o deputado 
fernandopolense não poderia atrelar os seus tra-
balhos investigatórios contra Cunha com os efei-
tos secundários dele decorrentes, mas em última 
análise seu posicionamento foi o elo principal do 
fato (dentre tantos outros) que pode abalar a nação.

A notícia ganhou repercussão regional, reprodu-
zida em todos meios de comunicação escritos e 
televisivos mas, por soberba, falta de apuração 
mais detalhada ou mesmo por inexistência de qua-
lificação de quem informou, foi falsamente propa-
gada. O retorno dos edis Gustavo Pinato e Chico 
Arouca ao Legislativo, mediante decisão recursal 
do TJ-SP, em nada muda com relação ao trâmite 
da CPI da Merenda. Ela está paralisada e assim 
permanecerá até que outra sentença, definitiva ou 
provisória, de 1ª ou 2ª instância, altere o status. E 
só para ressaltar: divulgamos isso retamente em 
nossa edição de ontem deste diário “O Extra.net”. 

E o raciocínio lógico é simples: se Pinato tivesse 
apresentado um Parecer pró Cunha nada disso 
estaria ocorrendo. O presidente da Câmara certa-
mente estaria livre - ou muito próximo disto - das 
acusações; teria seu mandato parlamentar bem 
como a direção do Parlamento garantidos e, de so-
bra, determinaria o arquivamento desse pedido de 
impeachment (assim como o fez com os demais). 
Mas aqui se faz  necessária menção honrosa ao 
fernandopolense. Ele teve “peito” suficiente para 
trombar com lideranças nacionais, tanto políticas 
como econômicas, para defender investigações. E 
custe a quem custar! Sobretudo a quem tem culpa.

E explicando, a pedidos, os efeitos decorrentes da 
liminar, ressaltamos que o não retorno de Rogério 
Chamel também não significa que já o tenha sido 
condenado no processo cível. Apenas entendeu 
o desembargador relator que contra ele pairam 
mais suspeitas e que sua presença no Palácio 22 
de Maio poderia colocar em risco outros trabalhos. 
Tanto o processo principal contra os três vereadores 
e um empresário da comunicação seguem, bem 
como um procedimento criminal por coação de tes-
temunhas e, contra o relator da CPI da Merenda, 
Chico Arouca, por falsidade ideológica, também. 
Muita água ainda passará por essa ponte.

‘‘

 Marp

Complicadíssima a situação do 
ex-vice-prefeito jalesense Clóvis 
Viola, cotado para ser candidato a 
vice, novamente, em dobradinha 
com o atual gestor, o juiz Pedro 
Callado. E a motivação da encren-
ca, na real, nem lhe diz respeito, 
mas o atinge em cheio. Tudo se 
deve à votação, na Câmara, das 
contas referentes a 2012 do ex-
-prefeito Humberto Parini. 

A consciência ambiental da po-
pulação da região está aumen-
tando. Ainda bem! Nesta semana, 
ganhou grande repercussão duas 
ações opostas. Críticas pesadas 
para o prefeito Antônio Melhado, 
de Paranapuã, devido a um corte 
radical nas árvores da cidade e, em 
contraposição, elogios para Sérgio 
Martins, de Populina, por ato simi-
lar, por plantar árvores na cidade.

Tal prestação de contas recebeu 
parecer desfavorável por parte do 
TCE que recomendou a rejeição. 
A votação plenária está prestes a 
acontecer e, se 2/3 dos vereadores 
não derrubarem a indicação do Tri-
bunal, Parini fica inelegível e, por 
consequência, Clóvis Viola tam-
bém, porque ocupou, naquele ano 
e por 30 dias, a Prefeitura, durante 
férias do titular. Que encrenca!

SE ENCRENCANDO
POR TABELA

ELOGIOS PARA SÉRGIO
CRÍTICAS PARA MELHADO

INELEGIBILIDADE
SECUNDÁRIA

O RETRATO DA CRISE SEGUNDO OS MUNICÍPIOS
O trabalho encampado pela Confe-
deração Nacional dos Municípios - 
CNM - do qual participaram 4.080 dos 
5.568 entes federados, já é conside-
rado o maior dentre todos da história 
recente do municipalismo e retrata de 
modo indelével, o singular momento 
de retração que vivenciamos. E alguns 
índices merecem reprodução para 
bem delinear o tamanho do buraco 
em que nos metemos, ainda que in-

voluntariamente. 58% das Prefeituras 
não têm mais recursos para garantir a 
frota destinada ao transporte escolar; 
outros 21% nem para a merenda. Em 
66% das municipalidades já há a falta 
de medicamentos de cessão obriga-
tória; em 40% há a falta de médicos e 
em 30% há equipamentos quebrados 
e inutilizados. Mais grave ainda foi 
a declaração de 98,5% dos prefeitos 
de que já sentiram e estão sofrendo 

efeitos da crise e 43% deles garantem 
que fecharão o ano no vermelho. E o 
pior é que até agora apenas medidas 
paliativas foram tomadas (diminui-
ção de custos com água, luz e material 
em 89% deles). A redução de custo de 
funcionários, sobretudo os comissio-
nados, é imperativa, diz o estudo. E 
querem saber qual a previsão para o 
próximo ano? Vai piorar. E muito! Po-
dem ter certeza.

ARENA: NEM PRONTA 
E JÁ PRIVATIZADA?

Ao que parece o 
prefeito votu-
poranguense é 
tucano mesmo. 

Nem ainda findam as obras 
da nova Arena que sedia-
rá os jogos do Clube Atléti-
co Votuporanguense na A-2 
em 2016 e ele já quer “priva-
tizar” o estádio. Um projeto 

de lei prevendo a concessão 
do “Plínio Marin” está pro-
tocolado na Câmara e deve 
causar intenso debate por lá. 
É... Ao que parece retorna a 
velha tática de construir-se 
com recursos públicos, com 
dinheiro do povo e, após, con-
ceder o lucro à iniciativa pri-
vada. Até tu, Marão!JÚNIOR MARÃO

Acoisa está mes-
mo feia! Con-
siderado um 
pré-candidato 

ao Planalto, Alckmin lite-
ralmente perdeu mais um 
embate. Desta vez foi pa-
ra os estudantes que, com 
a tática de ocupação pa-
cífica das escolas, conse-

guiu suspender o malfada-
do Plano de Reorganização 
Escolar. Pesquisa divulga-
da ontem mostrou que o 
tucano enfrenta seu pior 
índice de rejeição e o me-
nor de aprovação somati-
zados seus quatro manda-
tos. Apenas 28% aprovam 
sua atual gestão. GERALDO ALCKMIN

PERDEU PARA MOLECADA!
E TEVE QUE RECUAR

Do deputado estadual votuporanguense Carlão Pignatari-PSDB, rela-
tor do Orçamento do Estado de São Paulo para 2016, que distribuirá 
recursos da ordem de R$ 206,9 bilhões. Foram apresentadas 8.691
emendas, num total de R$ 83,6 bilhões. E dá-lhe Votuporanga!
E o seu município? Está contemplado? 

ANA BIM DOM DEMÉTRIO
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Está valendo 
a pena?

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

O segundo round da luta 
envolvendo o Ministé-
rio Público e os inte-
grantes da CPI da Me-

renda foi vencido pelos vereado-
res. Ao menos parcialmente, pois 
o Tribunal de Justiça deu razão à 
defesa e determinou que os vere-
adores Chico Arouca e Gustavo Pi-

nato reassumissem seus cargos. 
O vereador Rogério Pereira da 
Silva vai ter que esperar mais um 
pouco, já que o advogado Ricardo 
Franco, que patrocina a defesa de 
todos eles, disse que vai até Bra-
sília para que Chamel reassuma 
o seu mandato. Essa briga ainda 
vai longe.

Na verdade, qualquer que seja 
o vencedor nessa batalha judicial, 
será uma “vitória de Pirro”. Vou 
explicar. Diz a lenda que, após a 
batalha de Ásculo, o rei Pirro, ao fe-
licitar seus generais depois de ve-
rificar as enormes baixas sofridas 
por seu exército, teria dito que com 
mais uma vitória daquelas estaria 

acabado. Desde então, a expressão 
“vitória de Pirro” é usada para ex-
pressar uma conquista cujo esforço 
tenha sido penoso demais. Penso 
que a expressão é bem apropriada 
para o nosso caso.

Enquanto a guerra política segue 
seu curso, a cidade pede socorro. 
Basta uma simples caminhada pe-
los quatro cantos da cidade e será 
fácil constatar o verdadeiro “estado 
de abandono”. Ruas e calçadas es-
buracadas, mato para todos os la-
dos. O aspecto geral causa tristeza 
e penso que isto deveria preocupar 
as nossas autoridades legislativas e 
executivas, e principalmente a nos-
sa população, que deveria cobrar 
com mais veemência.

Noves fora as pessoas que pro-
curam empreender sem a ajuda 
governamental, estamos num es-
tado de letargia, sem contar que 
existem fortes indícios de que ain-
da pode piorar por conta do de-
sastre político e econômico que 
se prenuncia em todo o território 
nacional e certamente vai bater às 
nossas portas.

Apesar de todas essas mazelas, 
mais um ano vai acabando. O atual 
governo está no seu estertor e no 
próximo ano teremos eleições. Não 
nos esqueçamos que a cidade” vai 
continuar”, então vamos cuidar com 
carinho das nossas ruas, das nossas 
praças e da nossa gente. Fernandó-
polis reclama por isso!

artigo

Em 50º lugar, Fernan-
dópolis integra o 
ranking das 100 me-
lhores cidades pa-

ra negócios do Brasil com po-
pulação entre 50 mil e 100 mil 
habitantes. Os dados fazem 
parte do estudo “Melhores 
Cidades para Negócios”, re-
alizado, a pedido da Revis-
ta Exame, pela Urban Syste-
ms, empresa de inteligência 
de mercado e soluções estra-
tégicas especializada em de-
senvolvimento de planos de 
desenvolvimento de cidades 
e negócios imobiliários. Para 
a formação do ranking, a Ur-
ban Systems analisa 28 indi-
cadores econômicos e sociais 
divididos em quatro áreas: de-
senvolvimento econômico, de-
senvolvimento social, capital 
humano e infraestrutura.

Um ponto relevante da pes-
quisa é o fato de que a maio-
ria das cidades de destaque no 
ranking, caso de Fernandópolis, 
ou estão localizadas próximas a 
grandes municípios ou estão em 
regiões metropolitanas, o que 
confirma a tendência de descen-

A vereadora Neide Garcia 
(PP), protocolou requerimen-
to nº 572/2015, requerendo in-
formações da Prefeitura Muni-
cipal sobre a implantação do 
ensino integral em escolas da 

rede municipal de ensino.  A 
vereadora afirmou que quer 
saber o motivo da não implan-
tação do tempo integral, caso 
a resposta seja negativa, pois 
segundo ela o ensino em tem-
po integral seria de grande va-
lia para a melhoria do ensi-

no em Fernandópolis. “Várias 
mães que trabalham e pos-
suem filhos nas CEMEI´s me 
procuraram preocupadas, pois 
a partir do próximo ano vão ter 
que colocar seus filhos no en-
sino fundamental, que é meio 
período. Muitas não têm com 

quem deixar seus filhos, por 
este motivo gostaria de saber 
se existe o plano de implantar 
escolas em tempo integral em 
nossa cidade, e que possa vir 
a atender esta necessidade de 
parte de nossa população”, 
destacou Neide Garcia.

Fernandópolis é destaque no ranking 
“Melhores Cidades para Negócios”

Foram mais de 500 municípios com até 100 mil habitantes analisados e mapeados pela empresa Urban Systems

Fernandópolis: um bom lugar para investir. Esta é uma constatação do levantamento exclusivo feito pela consultoria paulista Urban Systems, a pedido da Revista EXAME

tralização das atividades produ-
tivas e de negócios, o que leva a 
um desenvolvimento mais pe-
riférico e afastado das capitais. 

O economista e administra-
dor fernandopolense Marcos 
Almeida explica que apesar 
dos trabalhadores braçais es-
tarem escassos, Fernandópo-
lis oferece farta mão de obra 
qualificada, em função das 
duas universidades. “Pessoas 
com maior nível educacional 
ganham mais e, consequente-
mente, geram mais renda. Vira 

um ciclo”, diz. Almeida ressal-
ta que Fernandópolis também 
tem “ambiente empreende-
dor”, em razão do constante di-
álogo entre os setores político e 
privado para o desenvolvimen-
to do município. “Existem enti-
dades que agregam os diferen-
tes setores da sociedade para 
planejar o futuro da cidade. É 
uma discussão que vai além do 
benefício próprio, mas pensan-
do num bem maior”, destaca. 

Ainda segundo o economis-
ta, o salto de Fernandópolis 

poderia ser maior se as empre-
sas dessem maior foco à quali-
dade e à produção. “É impor-
tante buscar certificações e 
pensar na melhora da produ-
ção, não só por meio da gera-
ção de empregos, mas por ino-
vação tecnológica”, finaliza.

NA REVISTA EXAME
Esta segunda edição do es-

tudo elaborado pelo ‘Urban 
Lab’ – departamento de Inova-
ção e Pesquisa da Urban Sys-
tems – foi a referência base da 
publicação do mês de outubro 

da Revista Exame, que enco-
mendou esta ampla pesquisa 
nacional. A Exame desenvol-
veu vasto editorial acerca da 
temática “O Brasil não é só a 
crise”. Barueri, na região me-
tropolitana de São Paulo, ficou 
em primeiro lugar na soma de 
todos os indicadores avalia-
dos, entre as cidades com mais 
de 100 mil habitantes. Novi-
dade neste ano, um segundo 
ranking também foi gerado, 
considerando os municípios 
de 50 mil até 100 mil habitan-

tes, no qual Fernandópolis está 
inserido. As cidades paulistas 
de Vinhedo e Paulínia foram 
os maiores destaques, ficando 
com a primeira e segunda posi-
ções, respectivamente.

NA REGIÃO
Entre as cidades da região 

listadas no ranking estão tam-
bém Votuporanga, que apa-
rece na posição mais alta do 
ranking “regional” do estudo 
da Urban Systems, no 21º lu-
gar, além de Mirassol, que fi-
gura no 77° lugar. 

Vereadora quer saber se Prefeitura vai 
implantar o ensino em tempo integral

Para Neide, mudança seria de grande valia para o ensino municipal 

  Da Redação

contato@oextra.net

A inusitada situação pe-
la qual o Poder Legislativo 
fernandopolense vem pas-
sando não determina, obri-
gatoriamente, a convocação 
do suplente do vereador Ro-
gério Chamel em 2016. Cha-
mel (PSC) continua afastado 
do cargo, agora por decisão 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, que reconduziu às fun-
ções legislativas outros dois 
vereadores, Gustavo Pinato 
(PPS) e Chico Arouca (PRB). 
Os três edis haviam sido afas-

tados da Câmara pela Justi-
ça local. “Não haverá nenhu-
ma convocação de suplentes. 
Somente em caso de cassação 
ou vacância (por morte ou de-
sistência, como a necessida-
de de mudança de cidade, por 
exemplo) é que um suplente 
deve ser convocado. Tem que 
ter cargo vago, que não é ca-
so, pois os vereadores conti-
nuam sendo remunerados”, 
disse André Pessuto, presi-
dente da Câmara. Estas de-
finições serão mantidas até 
decisões judiciais sem pos-
sibilidade de recursos. Caso 

Chamel perca, definitivamen-
te, sua cadeira no Palácio 22 
de Maio “Prefeito Edison Ro-
lim”, o primeiro suplente, já 
diplomado pela Justiça Eleito-
ral, que deverá assumir o car-
go de vereador é Rodrigo “Ku-
ti” Ortunho (PSC), que obteve 
465 votos nas eleições muni-
cipais de 2012. Tanto Chamel 
quanto Ortunho integraram a 
coligação, na disputa majori-
tária, “Amamos Fernandópo-
lis” (PRB / PP / PT / PTB / PTN 
/ PSC / PR / PPS / PSB / PSD / 
PC do B), ao lado da prefeita 
eleita, Ana Bim, e pelas vagas 

na Câmara formaram junto ao 
PPS a coligação proporcional. 
Esta coligação alcançou duas 
vagas de vereador: de Gusta-
vo Pinato (PPS), com 720 vo-
tos, e Rogério Chamel (PSC), 
com 503 votos. Na suplência, 
aparece em primeiro Rodrigo 
“Kuti” Ortunho (PSC), com 465 
votos, Paulinho da Prefeitura 
(PPS), 329 votos - Paulinho fa-
leceu em acidente na Euclides 
da Cunha, em janeiro deste 
ano - e Dorival Pântano (PSC), 
com 312 votos.

CONSELHO DE ÉTICA
Os vereadores que com-

põem a “CPI da Merenda” te-
rão que se defender nas es-
feras cível e criminal. Além 
de uma Ação Civil Pública, já 
tramita no Ministério Público 
um Procedimento Investiga-
tório Criminal contra os edis. 
“O Conselho de Ética não po-
de agir sem ser provocado. Se 
houver alguma denúncia for-
malizada, o caso será analisa-
do, é muito complexo e deve 
ser muito bem estudado”, de-
clarou o vereador Maurílio Sa-
ves, corregedor do Conselho 
de Ética da Câmara Municipal 
de Fernandópolis.

FALSIDADE
IDEOLÓGICA

Há ainda outros desdobra-
mentos sobre a Comissão 
Parlamentar de Inquérito, 
que devem vir à tona no pró-
ximo ano. O secretário muni-
cipal de Assuntos Jurídicos 
da Prefeitura, advogado Mar-
lon Santana, representou cri-
minalmente o relator da CPI 
da Merenda, vereador Chico 
Arouca, acusando-o de “fal-
sidade ideológica” em tre-
chos do Relatório Final e Pa-
recer Conclusivo da “CPI da 
Merenda”. 

à  LEGISLATIVO

Sem suplente de Chamel, Câmara Municipal 
será mantida com 12 vereadores em 2016

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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à  CÃES E GATOS

à  INTERFACES E DESAFIOS

à  CONFRATERNIZAÇÃO SOLIDÁRIA

A Secretaria Municipal da 
Saúde de Ouroeste realiza-
rá a “Campanha de Vacina-
ção contra a Raiva” de cães 
e gatos. Em Ouroeste, a cam-
panha será realizada entre 
os dias 07 a 12 de dezembro. 
Toda a população deverá le-
var seus cães e gatos acima 
de 03 meses de vida para to-
mar a vacina. As “cadelas” e 
“gatas” que estiverem com 
suspeita de prenhes não po-
derão ser vacinadas. Segue 

abaixo as respectivas datas, 
locais e horários da Campa-
nha de Vacinação contra a 
Raiva em Ouroeste.
l	 07/12/2015 (segunda-fei-

ra) - Ouroeste, Bairro Sari-
nha I (Próximo à torre da 
Prefeitura) das 09h às 17h.

l	 08/12/2015 (terça-feira) - 
Ouroeste, Jardim das Flo-
res (Área de Lazer) das 09h 
às 17h.

l	 09/12/2015 (quarta-feira) 
- Ouroeste, CDHU B (“Pra-
cinha” próxima ao “Bar do 
Batata”) das 09h às 17h.

l	 10/12/2015 (quinta-feira) 
- Ouroeste, São Lourenço II 
(“Pracinha do São Louren-
ço”) das 09h às 17h.

l	 11/12/2015 (sexta-feira) - 
Ouroeste, Bela Vista (Ave-
nida Principal) das 09h às 
17h.

l	 12/12/2015 (sábado) - Ou-
roeste, Praça de Eventos 
das 09h às 17h.

Secretaria promove 
evento “Saúde Mental 
na Saúde Pública”

Veterinários da Prefeitura 
de Ouroeste durante a últi-
ma campanha antirrábica 

na Praça de Eventos

Secretaria da Saúde promoverá campanha de vacinação antirrábica
  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net

nicípio de Itajobi/SP, coorde-
nou o encontro. 

A finalidade primordial do 
evento, além de promover 
maior compreensão e aces-
sibilidade de informações 
sobre a temática, foi bus-
car enriquecer o repertório 

de abordagens da realida-
de complexa dos problemas 
em saúde mental no contex-
to da saúde pública. Na oca-
sião, a Rede Intersetorial de 
Ouroeste (Saúde, Assistên-
cia Social, Educação, Conse-
lho Tutelar e Autoridades) se 

fez presente para comparti-
lhar o momento de aprendi-
zagem e trocar experiências, 
possibilitando um maior for-
talecimento de vínculos dos 
profissionais envolvidos no 
atendimento e acolhimento 
dos munícipes. 

O evento foi ministrado pelo Psicólogo Alexandre
Céspedes, especialista em Terapia Familiar 

Sistêmica e em Atendimento de Grupo

No mês de novem-
bro, a Equipe de 
Referência em 
Saúde Mental, 

com apoio da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde de Ouroes-
te, realizou na Câmara dos 
Vereadores um evento de 
promoção da temática “Saú-
de Mental na Saúde Pública: 
interfaces e desafios”. 

O Psicólogo Alexandre 
Luiz Arruda Céspedes, es-
pecialista em Terapia Fami-
liar Sistêmica e em Atendi-
mento de Grupo, com vasta 
experiência em Saúde Men-
tal e atualmente Secretário 
Municipal da Saúde no mu-

A Rede Intersetorial de Ouroeste (Saúde, Assistência Social, Educação, Conselho Tutelar 
e Autoridades) se fez presente para compartilhar o momento de aprendizagem

  Da Redação

contato@oextra.net

O dia 31 de outubro ficará 
marcado para sempre na me-
mória das quase 800 pessoas 
que lotaram o Plaza Eventos 
para ajudar o Hospital de En-
sino Santa Casa de Fernandó-
polis. Além de todo o roman-
tismo que embalou a noite, o 
evento possibilitou a arreca-
dação de R$ 41 mil, que serão 
revertidos em benefícios pa-
ra a instituição.

A festa foi pensada em ca-
da detalhe: um saboroso car-
dápio preparado com requin-
te e elegância, o open bar e 
as músicas interpretadas pe-
lo cantor romântico Cristiano 
Nichelle.

O resultado foi uma noi-
te agradável em clima de 
romantismo e solidarieda-
de. Quem participou, como 
a bancária Eliana Ferreira, 
que esteve acompanhada 
do marido e casais de ami-
gos, aprovou o resultado. “O 
jantar foi simplesmente ma-
ravilhoso em cada detalhe. 

Aliado a isso, ainda estamos 
ajudando a Santa Casa. Por 
mais que façamos por ela, eu 
ainda acredito que é pouco, 
dada a importância que ela 
tem para a vida de Fernan-
dópolis.”

Para a provedora, Dra. San-
dra Regina de Godoy, o even-
to foi uma verdadeira confra-
ternização solidária. “Foi um 
grande prazer receber cada 
pessoa que participou da 
nossa festa, vendo que elas 
estavam felizes e satisfeitas 
com o ambiente, com o aco-
lhimento e, principalmente, 
em ajudar a Santa Casa. Mui-
to obrigado a cada voluntá-
rio, que colaborou para o su-
cesso do nosso jantar.”

RENDA
A renda arrecadada se-

rá utilizada para a compra e 
manutenção dos enxovais do 
hospital. A equipe de com-
pras da Santa Casa já está fa-
zendo a cotação para a com-
pra de quase 4 mil metros de 
tecidos como percal, algodão 
cru e brim. Esses tecidos se-

rão utilizados pelo setor de 
costura para a confecção de 
itens como cobre-leito, fro-
nhas, lençóis e alguns uni-
formes utilizados em setores 
como o Centro Cirúrgico, que 
possuem roupas específicas 
para evitar contaminações.

SOMANDO FORÇAS
A ideia do jantar surgiu da 

proposta de duas voluntárias, 
Maria Eunice e Maria do So-
corro, que ao tomarem ciên-
cia das necessidades do hos-
pital, decidiram ir em busca 
de alternativas para angariar 
fundos. As voluntárias pro-
puseram à administração a 
realização de um show, que 
após algumas reuniões com a 
Comissão de Eventos da San-
ta Casa, recebeu um toque a 
mais com a proposta de se re-
alizar juntamente com um de-
licioso jantar.

A partir daí, as voluntárias 
e a equipe da Santa Casa fo-
ram em busca de apoio para 
a realização do evento, que 
acabou envolvendo diversos 
parceiros e voluntários.

Jantar beneficente arrecada 
R$ 41 mil para a Santa Casa

Solidariedade e uma noite muito agradável marcaram o Jantar 
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Dezembro
com Poesia
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

canteiros

É, dezembro vem mais uma 
vez. 

Bem que poderia ser 
como aquele – dos “Anos 

Dourados”– que Chico Buarque 
compôs e Maria Bethânia canta lin-
damente. Mas este nosso dezem-
bro está muito insano: terrorismo 
no mundo, falcatruas e mais falca-
truas nas terras tupiniquins e ou-
tras tantas sandices. Fazer o quê? 

Para não destoar vamos, então, 
de Ivan Lins: aprendemos muito 
nesses anos... no balanço de perdas 
e danos já tivemos muitos desen-
ganos, já tivemos muito que chorar, 
mas agora acho que chegou a ho-
ra de fazer valer o dito popular, de-
sesperar jamais. 

Ao menos o anúncio das festas 
de final de ano é um alento. 

Sempre gostei da festa de Natal. 
Família reunida, presentes. Na me-
mória retenho uma deliciosa lem-
brança dos tempos de criança e 
que sempre me encantou: a tradi-
ção dos presépios. Sempre fui fas-
cinada por eles. Nas lojas, escolas, 
casas, igrejas. Suntuosos ou bem 
simplesinhos, não importava. Sem-
pre que via algum parava para ad-
mirar. Os meus preferidos? Os que 
tinham um pequeno lago feito com 
espelho e com alguns patinhos na-
dando.

Descobri mais tarde, já adulta, 

que a tradição do presépio foi in-
venção do santo de Assis, o alegre 
Francisco, que pregava para os pás-
saros e conversava com os animais. 
Para fazer com que as pessoas com-
preendessem o verdadeiro signifi-
cado do Natal, ele instalou a man-
jedoura em uma gruta na floresta 
de Greccio com um boi, um bur-
ro e a Sagrada Família. O costume 
espalhou-se, primeiro pelas igre-
jas, depois pelas casas da Europa 
medieval e daí para o mundo. Não 
sou católica, aliás, oficialmente não 
tenho religião, mas tenho devoção 
verdadeira por São Francisco e to-
do final de ano monto meu peque-
no presépio aqui em casa. 

Desde muito pequena me inco-
modava a ideia do Cristo crucifi-
cado, creio que vem daí a minha 
predileção pelo presépio. Afinal, a 
imagem de um bebê na manjedoura 
é muito mais aprazível. Creio tam-
bém que o Fernando Pessoa – ou 
melhor, o seu heterônimo, Alberto 
Caiero – pensava a mesma coisa e 
por isso ele fez o Poema do Meni-
no Jesus (que é dos meus predile-
tos) e que também a Maria Bethâ-
nia belamente declama.

Para os meus leitores transcrevo 
abaixo os versos de “O Guardador 
de Rebanhos” do Caiero para que a 
alegria da imagem do Menino Deus 
nos inunde a alma e a vida.

Colhe as flores e gosta delas e esquece-as.
Atira pedras aos burros,
Rouba a fruta dos pomares
E foge a chorar e a gritar dos cães.
E, porque sabe que elas não gostam
E que toda a gente acha graça,
Corre atrás das raparigas
Que vão em ranchos pelas estradas
Com as bilhas às cabeças
E levanta-lhes as saias.

A mim ensinou-me tudo.
Ensinou-me a olhar para as coisas.
Aponta-me todas as coisas que há nas flores.
Mostra-me como as pedras são engraçadas
Quando a gente as tem na mão
E olha devagar para elas.

Diz-me muito mal de Deus.
Diz que ele é um velho estúpido e doente,
Sempre a escarrar para o chão
E a dizer indecências.
A Virgem Maria leva as tardes da eternidade a fazer meia.
E o Espírito Santo coça-se com o bico
E empoleira-se nas cadeiras e suja-as.
Tudo no céu é estúpido como a Igreja Católica.
Diz-me que Deus não percebe nada
Das coisas que criou –
“Se é que ele as criou, do que duvido.” –
“Ele diz por exemplo, que os seres cantam a sua glória,
Mas os seres não cantam nada.
Se cantassem seriam cantores.
Os seres existem e mais nada,
E por isso se chamam seres.”
E depois, cansado de dizer mal de Deus,
O Menino Jesus adormece nos meus braços
E eu levo-o ao colo para casa.

Ele mora comigo na minha casa a meio do outeiro.
Ele é a Eterna Criança, o deus que faltava.
Ele é o humano que é natural.
Ele é o divino que sorri e que brinca.
E por isso é que eu sei com toda a certeza
Que ele é o Menino Jesus verdadeiro.

E a criança tão humana que é divina
É esta minha quotidiana vida de poeta,
E é por que ele anda sempre comigo que eu sou poeta sempre.
E que o meu mínimo olhar
Me enche de sensação,
E o mais pequeno som, seja do que for,
Parece falar comigo.

A Criança Nova que habita onde vivo
Dá-me uma mão a mim
E outra a tudo que existe
E assim vamos os três pelo caminho que houver,
Saltando e cantando e rindo
E gozando o nosso segredo comum
Que é saber por toda a parte
Que não há mistério no mundo
E que tudo vale a pena.

A Criança Eterna acompanha-me sempre.
A direcção do meu olhar é o seu dedo apontado.
O meu ouvido atento alegremente a todos os sons
São as cócegas que ele me faz, brincando, nas orelhas.

Damo-nos tão bem um com o outro
Na companhia de tudo
Que nunca pensamos um no outro,
Mas vivemos juntos e dois
Com um acordo íntimo
Como a mão direita e a esquerda.

Ao anoitecer brincamos as cinco pedrinhas
No degrau da porta de casa,
Graves como convém a um deus e a um poeta,
E como se cada pedra
Fosse todo o universo
E fosse por isso um grande perigo para ela
Deixá-la cair no chão.

Depois eu conto-lhe histórias das coisas só dos homens
E ele sorri porque tudo é incrível.
Ri dos reis e dos que não são reis,
E tem pena de ouvir falar das guerras,
E dos comércios,  e dos navios
Que ficam fumo no ar dos altos mares.
Porque ele sabe que tudo isso falta àquela verdade
Que uma flor tem ao florescer
E que anda com a luz do Sol
A variar os montes e os vales
E a fazer doer aos olhos dos muros caiados.

Depois ele adormece e eu deito-o.
Levo-o ao colo para dentro de casa
E deito-o, despindo-o lentamente
E como seguindo um ritual muito limpo
E todo materno até ele estar nu.

Ele dorme dentro da minha alma
E às vezes acorda de noite
E brinca com os meus sonhos.
Vira uns de pernas para o ar,
Põe uns em cima dos outros
E bate palmas sozinho
Sorrindo para o meu sono.

Quando eu morrer, filhinho,
Seja eu a criança, o mais pequeno.
Pega-me tu ao colo
E leva-me para dentro da tua casa.
Despe o meu ser cansado e humano
E deita-me na tua cama.
E conta-me histórias, caso eu acorde,
Para eu tornar a adormecer.
E dá-me sonhos teus para eu brincar
Até que nasça qualquer dia
Que tu sabes qual é.

Esta é a história do meu Menino Jesus.
Por que razão que se perceba
Não há-de ser ela mais verdadeira
Que tudo quanto os filósofos pensam
E tudo quanto as religiões ensinam ?

Num meio-dia de fim de Primavera
Tive um sonho como uma fotografia.
Vi Jesus Cristo descer à terra.
Veio pela encosta de um monte
Tornado outra vez menino,
A correr e a rolar-se pela erva
E a arrancar flores para as deitar fora
E a rir de modo a ouvir-se de longe.

Tinha fugido do céu.
Era nosso demais para fingir
De segunda pessoa da Trindade.
No céu tudo era falso, tudo em desacordo
Com flores e árvores e pedras.
No céu tinha que estar sempre sério
E de vez em quando de se tornar outra vez homem
E subir para a cruz, e estar sempre a morrer
Com uma coroa toda à roda de espinhos
E os pés espetados por um prego com cabeça,
E até com um trapo à roda da cintura
Como os pretos nas ilustrações.
Nem sequer o deixavam ter pai e mãe
Como as outras crianças.
O seu pai era duas pessoas –
Um velho chamado José, que era carpinteiro,
E que não era pai dele;
E o outro pai era uma pomba estúpida,
A única pomba feia do mundo
Porque nem era do mundo nem era pomba.
E a sua mãe não tinha amado antes de o ter.
Não era mulher: era uma mala
Em que ele tinha vindo do céu.
E queriam que ele, que só nascera da mãe,
E que nunca tivera pai para amar com respeito,
Pregasse a bondade e a justiça!

Um dia que Deus estava a dormir
E o Espírito Santo andava a voar,
Ele foi à caixa dos milagres e roubou três.
Com o primeiro fez que ninguém soubesse que ele tinha fugido.
Com o segundo criou-se eternamente humano e menino.
Com o terceiro criou um Cristo eternamente na cruz
E deixou-o pregado na cruz que há no céu
E serve de modelo às outras.
Depois fugiu para o Sol
E desceu no primeiro raio que apanhou.
Hoje vive na minha aldeia comigo.
É uma criança bonita de riso e natural.
Limpa o nariz ao braço direito,
Chapinha nas poças de água,

Consultores de Ou-
roeste e região, 
além de convi-
dados, participa-

ram na noite da última quin-
ta-feira (03), no Plenário da 
Câmara Municipal, de um 
treinamento da franquia de 
cosméticos Hinode, com os 
graduados “diamantes” Ro-
berto e Allan Motoki. Duran-
te a apresentação dos produ-
tos, houve ainda sorteio de 
brindes da marca.

Hinode
A Hinode vive o seu me-

lhor momento e oferece 
uma oportunidade única 
para as pessoas que dese-
jam desenvolver seu canal 
de distribuição a partir de 
sua própria casa, revenden-
do produtos ou simplesmen-
te indicando sua loja virtual. 
Para os empreendedores, a 
Hinode também oferece um 
plano de Marketing Multiní-
vel de alcance global e ilimi-
tado. A Hinode Cosméticos 
já mudou a vida de milhares 
de pessoas no Brasil, atra-
vés de investimentos cons-
tantes em tecnologia e de-
senvolvimento de produtos 
com qualidade assegurada, 
aliados a um sistema de ma-
rketing simples, acessível e 
lucrativo, que reconhece e 
premia as pessoas que têm 
garra, determinação, cora-
gem, entusiasmo e que são 
comprometidas com seu 
desenvolvimento pessoal e 
profissional.

A marca
Fundada em Barueri/SP, 

a Hinode atua no ramo de 
cosméticos, perfumaria e 
bem-estar há 27 anos. Ho-
je, possui mais de 300 pro-
dutos e 206 franquias em to-
do o Brasil.

Consultores participam de treinamento 
com “diamantes” da Hinode

Os graduados “diamantes” Roberto e Allan Motoki 
fizeram a apresentação dos produtos da marca

Consultores de Ouroeste, da região e convidados que
participaram do treinamento da franquia de cosméticos Hinode
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Construa sua
história de sucesso

Processo seletivo continuado

Vestibular
2016

SEJA UM PROFISSIONAL PELA

unicastelo.br
Inscreva-se já  0800 2015 777

Administração
Agronomia
Arquitetura e Urbanismo
Direito
Enfermagem
Engenharia Ambiental e Sanitária
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica
Engenharia Química
Farmácia
Medicina
Medicina Veterinária

Nutrição
Odontologia
Sistemas de Informação
CST* em Agronegócio
CST* Logística 

*CST - Curso Superior de Tecnologia

UNIVERSIDADE

ABERTA

14 de novembro - Sabado
CONCURSO DE BOLSAS DE
ESTUDO DE ATÉ 100% 
Venha conhecer nossa Universidade
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Na noite de quinta-feira (3), por 
volta das 23h, C.L.D., 42 anos, e 
R.T.D., 38 anos, foram presos em 
flagrante por porte ilegal de arma 
de fogo e por abaterem uma capi-
vara em uma propriedade, situada 
no córrego das Gralhas, zona rural 
de Fernandópolis.

Informações do boletim de 

ocorrência dão conta de que a 
Polícia Ambiental chegou até a 
propriedade por meio de denún-
cia e encontrou os caçadores car-
regando o animal morto, além de 
duas espingardas calibre 36, mu-
nições, sendo oito cartuchos de 
calibre 44, nove cartuchos cali-
bre 36, 13 cartuchos calibre 36, 
um cartucho calibre 28, 24 es-
poletas, utilizada para carregar 

munição e sete facas. Diante do 
fato, os dois foram presos e en-
caminhados à cadeia de Guarani 
D’Oeste, na qual, até o fechamen-
to desta edição, permaneciam à 
disposição da Justiça. Eles res-
ponderão por crime ambiental de 
caça, além de porte ilegal de ar-
ma de fogo de uso restrito. A pe-
na, segundo a Polícia, varia de 
dois a seis anos.

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Filtros da Vida e da 
Morte: Repercussões 

no Psiquismo

A doença renal é uma lesão 
do órgão com perda pro-
gressiva e irreversível 
da função dos rins. Em 

seu estado mais avançado, surge 
a insuficiência renal crônica (IRC), 
quando os rins não conseguem mais 
manter suas funções, comprome-
tendo outros órgãos do organismo. 
Diagnosticada precocemente e 
aplicando-se condutas terapêuti-
cas adequadas, podem-se reduzir 
os custos e o sofrimento dos pa-
cientes. As principais causas da 
IRC são a hipertensão arterial e o 
diabetes mellitus, mas se incluem 
também no grupo de risco os pa-
cientes cardiovasculares, os idosos 
e pessoas em uso de medicações 
nefrotóxicas1.

Sabe-se que os rins são os órgãos 
responsáveis por eliminar as toxinas 
do organismo; também são funda-
mentais para manter o equilíbrio 
dos líquidos e sais do corpo em ní-
veis adequados, além de ajudar na 
produção de alguns hormônios e 

controle da pressão arterial. A per-
da da função renal representa um 
déficit no funcionamento de outros 
órgãos2. Neste caso, como forma de 
restabelecer a função renal, empre-
ga-se a diálise ou hemodiálise até 
que se processe o transplante. A 
diálise é um método de tratamento 
que, paliativamente, substitui a 
função dos rins nos pacientes que 
apresentam falência da função re-
nal, por meio da filtragem do san-
gue; visa restabelecer o equilíbrio 
hidroeletrolítico, retirar substâncias 
tóxicas, excesso de água e sais mi-
nerais do organismo, reduzindo 
sintomas como inchaço, fraqueza, 
náuseas e vômitos, falta de ape-
tite, anemia etc. A doença renal e 
as complicações provenientes do 
tratamento geram consequências 
aos órgãos do paciente, afetam seu 
funcionamento e limitam suas ativi-
dades diárias. 

Uma vez diagnosticada, a doença 
renal crônica traz consigo uma série 
de questões que marcam a vida do 

indivíduo. São muito comuns as ma-
nifestações psíquicas repercutindo 
em alterações da vida social e nos 
desequilíbrios psicológicos, tanto 
do paciente quanto da família que o 
acompanha. Assim, compreender as 
interferências dessas alterações e li-
mitações no cotidiano dos pacientes 
de IRC é visar a uma avaliação da 
qualidade de vida e saúde3.

Estando em programa de (hemo)
diálise, o paciente com IRC convive 
diariamente com uma doença incu-
rável cujo tratamento é doloroso e 
de longa duração sem a perspectiva 
de cura definitiva, a não ser através 
do transplante (que gera maior pos-
sibilidade de cura e retorno a uma 
vida normal). Isso provoca, junto 
com a evolução da doença e suas 
complicações, mais limitações e mu-
danças impactantes na qualidade 
de vida do paciente de IRC e na de 
sua família4. Os pacientes vivem em 
permanente estado de alerta e ten-
são, de ansiedades pela exposição 
contínua a situações de estresse: a 

diálise, dietas, a presença frequen-
te em hospital, às vezes a conju-
gação de viagens intermináveis 
ou ausência da família – todos são 
fatores que interferem diretamente 
na qualidade de vida desses pacien-
tes e em seu psiquismo.

A depressão é um dos efeitos 
psicológicos imputados a um pa-
ciente de IRC, que se vê diante de 
uma perda real, do afastamento do 
grupo familiar e do convívio social 
para tratamento da doença, o que 
complica ainda mais sua qualidade 
de vida e bem-estar. Ele pode de-
senvolver um humor depressivo per-
sistente e sentimentos pessimistas, 
criar uma autoimagem depreciada 
e referir queixas que, fisiologica-
mente, se relacionam a distúrbio de 
sono, alterações de apetite e peso, 
constipação, diminuição do interes-
se sexual, entre outros.

O paciente de IRC não pode dei-
xar-se levar pela ideia de que os ou-
tros poderiam contribuir mais para 
a minimização de seu sofrimento; 
antes, deve desenvolver, dentro de 
suas limitações, a autonomia e a “in-
dependência”, assumir o processo 
do adoecimento, manter viva a cora-
gem de considerar que sua enfermi-
dade não é devida a outrem. Muito 
da qualidade de vida desse paciente 
é apontado a partir, por exemplo, da 
capacidade de reconhecer a verdade 
sobre si mesmo, compreender quem 

é, como lida com os desafios da vida, 
como reage com as perdas e frustra-
ções, ainda que, para consegui-la, 
seja preciso comprometer-se com a 
valorização da vida, encarar a rea-
lidade sem dissimular crenças e 
acreditar que pode ter qualidade de 
vida sem esperar pelas “benesses” 
do governo ou de caridosos. A quali-
dade de vida de um paciente de IRC 
está, pois, atrelada a uma construção 
própria, coerente, lógica, ao mesmo 
tempo em que ela passa por um es-
tado de consciência sobre a doença 
e suas implicações.
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Geraldo Alckmin (PS-
DB), governador de 
São Paulo, anunciou 
o adiamento da re-

organização escolar na tarde 
desta sexta-feira (04). O anún-
cio foi feito em coletiva para jor-
nalistas no Palácio dos Bandei-
rantes, na capital paulista. 

“Alunos continuam nas 
escolas em que já estudam. 
Os debates serão feitos em 
2016”, disse. Anunciada no 
final de setembro, as medi-
das propunham escolas de ci-
clo único e encontraram forte 
resistência de professores e 
alunos - há cerca de 200 esco-
las ocupadas e estudantes fe-
charam as principais vias da 
capital durante esta semana.

Na tarde de quinta-feira 
(03), o Ministério Público e 
a Defensoria Pública de São 
Paulo entraram com uma ação 
civil pública que pedia que a 
reorganização das escolas es-
taduais fosse interrompida e 
que a Secretaria de Educação 
organizasse uma agenda de 
discussões com a sociedade 
sobre as mudanças.

Na manhã de ontem, em 

Governo adia reorganização e propõe 
diálogo “escola por escola” em 2016

Após protestos, Governo do Estado de São Paulo cedeu 
à pressão dos estudantes e dos profissionais da Educação,
e suspendeu o projeto de reorganização escolar 

Após suspensão, secretário Herman Voorward deixou cargo; medidas previam o fechamento de 92 escolas e reorganizava as restantes por ciclo único  

São Paulo, estudantes fecha-
ram o cruzamento das Aveni-
das Faria Lima com Rebouças 
e também da Avenida Paulis-
ta com Rua Consolação. Em 
ambos os protestos, a PM jo-
gou bombas de efeito moral 
para desbloquear as vias.

Uma pesquisa do Datafo-
lha apontou a queda de po-
pularidade do governador de 
São Paulo, com os piores re-
sultados de sua gestão. Ape-

nas 28% aprovam seu manda-
to (contra 69%, em seu melhor 
momento). Por outro lado, 30% 
dos paulistas classificam seu 
governo como ruim ou péssi-
mo. O vice-governador, Már-
cio França (PSB), se declarou 
a favor de suspender a reor-
ganização também na manhã 
de ontem.

REORGANIZAÇÃO
As medidas previam o fe-

chamento de 92 escolas e re-

organizava as restantes por 
ciclo único. Desse modo, estu-
dantes do ensino fundamen-
tal ficam em unidades diferen-
tes do ensino médio.

Na última terça, o governo 
do Estado de São Paulo publi-
cou um decreto que permitia 
a transferência de servidores 
entre as unidades da reorga-
nização -- esse foi o primeiro 
passo legal para a implanta-
ção do programa.

Desde o anúncio da reorga-
nização, alunos, pais e profes-
sores têm realizado protestos 
em vários pontos do Estado. 
Eles argumentam que o obje-
tivo da reestruturação é cortar 
gastos e temem a superlota-
ção das salas de aulas, além 
de alegarem a ausência de di-
álogo durante o processo.

SAÍDA
O secretário da Educação 

do Estado de São Paulo, Her-

man Voorward, pediu para 
deixar o cargo após o gover-
nador Geraldo Alckmin (PS-
DB) anunciar a suspensão da 
reorganização escolar na re-
de estadual de ensino

A carta com o pedido de de-
missão foi entregue ao gover-
nador, que aceitou a decisão 
de Voorward. Alckmin deve 
anunciar o nome do novo se-
cretário no início da próxima 
semana.

à  NO XADREZ!

Dupla é presa em flagrante 
por crime ambiental 
Polícia Ambiental chegou até a propriedade por meio de denúncia anônima; 
homens foram presos por porte ilegal de arma e por matar uma capivara

Armas apreendidas pela Polícia Ambiental com os dois homens
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Alô galera do Verdão, aquele 
abraço. Atendendo aos vários pe-

didos de “porcolinos” então vai: Quan-
do surge o alviverde imponente, no gra-
mado onde a luta o aguarda, sabe bem 
o que vem pela frente... defesa que nin-
guém passa (às vezes), linha atacante de 
raça (e foi), torcida que canta e grita... (e 
como corneta também) por nosso alviver-
de imponente. 

02 - É isso aí, está no “O Extra.net” 
e nas 11 notícias. Já está bom de-

mais. Chega. Mas em verdade nem sem-
pre às vezes o melhor ou aquele que por 
momentos, e isso no futebol é fato, está 
melhor, nem sempre ganha. Muita gente 
da grande imprensa não acreditava, mas 
acreditava sim e não podia dizer por mo-
tivos óbvios em razão do “jabá” que cor-
re e sempre correu e vai correr solto na mí-
dia, mas deu Verdão no peito e na raça. 

03 - O torcedor santista que viu seu 
time ser campeão paulista des-

te ano jamais pensaria em perder a Co-
pa do Brasil. Isso porque a paixão sem-
pre fala mais alto no futebol. Se formos 
analisar, e escrevemos aqui neste espa-
ço depois da primeira partida da decisão 

quando o Peixe venceu o Porco, o Palmei-
ras não estava preparado para a conquis-
ta, nem tecnicamente e muito menos na 
parte psicológica. 

04 - Mas de onde veio este gás todo 
para jogar tudo que jogou na quar-

ta-feira quando venceu merecidamente 
inclusive nas penalidades? Isso tem no-
me e estes nomes são: Ricardo Oliveira, 
principalmente, e Lucas Lima e Zeca. Es-
te último um regularíssimo lateral obscu-
ro de futuro pouco promissor. Principal-
mente o centroavante artilheiro peixeiro, 
dono de uma soberba incomensurável. 
Diria Collor: O que é isso minha gente?! 

05 - A torcida santista tem direito de 
“debitar” este fracasso e gran-

de prejuízo financeiro ao clube a Ricar-
do Oliveira. Não são apenas os jogado-
res do Palmeiras que reclamaram de sua 
“soberba”. Atletas do Corinthians tam-
bém reclamaram muito no último clássi-
co, na Arena Corinthians, pelo Brasileiro. 
Segundo jogadores do Verdão e do Timão 
ele ofende a todos durante as partidas. 

06 - Recentemente, Ricardo “Bobei-
ra” Oliveira deu uma entrevista di-

zendo que será pastor evangélico quan-
do parar de jogar futebol. Quem pretende 
servir a Deus como fiel ou pastor não po-
de ofender seus colegas de profissão e 
muito menos agredi-los como o fez com 
o disciplinadíssimo Ralf do Timão quan-
do causou-lhe grande lesão no rosto. Al-
guém precisa dizer a ele que: “quem vê 
cara não vê coração”, certo?? 

06 - Mas a diretoria do Santos também 
tem grande culpa na perda da Co-

pa do Brasil. Partiu da diretoria praiana a 
iniciativa de se adiar as finais quando o ti-
me estava no seu melhor momento tanto 
na Copa do Brasil como no Brasileirão. E 
a comissão técnica, capitaneada por Do-
rival Junior, também tem a sua dose de 
participação. 

07 - O técnico Dorival de maneira 
velada abandonou a competição 

maior, ou seja, o Campeonato Brasilei-
ro escalando times alternativos como 
se chama os “mistões” atualmente. Ora 
pois, pois como dizem nossos irmãos lu-
sitanos, o time brigava por vaga na Li-
berta-16 em duas frentes: Copa do Bra-
sil e Brasileirão, no qual estava na quarta 
colocação. 

08 - Quem sabe ele “pensava” que da-
ria para ganhar as duas vagas nu-

ma tacada só. Deu no que deu, agora o Pei-
xe vai assistir a Libertadores no sofá. Pior, 
deixou de levar o prêmio da Copa do Bra-
sil que é de oito milhões de reais fora prê-
mios altíssimos por participação dos jogos 
da Libertadores, patrocinadores nos uni-
formes e o prêmio maior pela conquista da 
competição se ele chagasse a vir. 

09 - Aquela “risadinha” do Ricardo 
“Bobeira” Oliveira quando marcou 

seu gol nos dois a um da vitória contra o 
Verdão no Brasileirão lá na Vila Belmiro, 
onde o Rei do futebol desfilou toda sua ele-
gância, futebol de outro planeta e respeito 
com seus adversários, está custando caro 
pra ele. Não só no futebol, mas no dia a dia 
nunca se pode menosprezar as pessoas. O 
gás acaba vindo de onde nunca se espera. 

10 - E saiu a tabela do Campeona-
to Paulista da Série A3. E se tiver 

um clube que não pode reclamar é o Fer-
nandópolis Futebol Clube. A tabela fi-
cou de bom tamanho até porque o FFC 
jogará nove partidas em casa e dez fo-
ra como determina a participação de to-
dos os “caçulas” na competição. Os jo-
gos mais difíceis serão realizados em 
casa e como todo time em todas as divi-
sões tem a obrigação de fazer o dever de 
casa já deixa a esperança de não voltar 
à Segundona. 

11 - Hoje a partir do meio-dia, na tela 
do Canaldez da TV Cabo Mix e na 

internet no www.canaldez.com.br esta-
remos ao lado do eterno presidente, Je-
sus Moretti, recebendo Gil Cipriano e Jo-
sé Carlos Soares, ídolo da torcida do FFC, 
e do Verdão, para mais uma Mesa Redon-
da do Futebol. Até sábado se Deus quiser. 
Perguntinha pertinente: Será que com ex-
ceção do Timão, com os times que estão 
aí o Verdão, Grêmio, Galo Mineiro e Inter 
ou São Paulo vão longe na Liberta-16????

Jesus Moretti, Lívio Vono, Gil Cipriano e Soares, ex-camisa 9 do Fêfa,
estarão hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

C.E.O. e Arabá se classificam para a semifinal e jogam dia 13

Jogadores e comissão técnica do Clube Esportivo de Ouroeste, 
que venceu nos pênaltis e se classificaram para a semifinal

Jogadores da equipe de Arabá que também 
estão na semifinal do campeonato 

O Clube Esporti-
vo de Ouroes-
te venceu nos 
pênaltis a equi-

pe do Bom Sucesso, de Itu-
rama, no último domingo, 
dia 29, e se classificou jun-
to com a equipe de Arabá, 
também do município, para 
a fase semifinal do 3° Cam-
peonato Intermunicipal de 
Futebol Amador, realizado 
no Estádio Municipal Ma-
noel Dias da Silva, em Ou-
roeste. 

Vale lembrar que ama-
nhã, dia 06, não haverá ro-
dada, por isso as equipes 
se enfrentam no próximo 
dia 13. 

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 1996	 GASOL	 BRANCO	 ALARME + TRAVA 1.0	  R$ 7.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
PALIO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 16.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 BRANCO	CO MPLETO 1.4	  R$ 31.500,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 1998	 GASOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 7.900,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
VECTRA	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 28.500,00 
S10	 2006	 DIESEL	 PRATA	E XECUTIVE 4X2	  R$ 52.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
206	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO 1.4	  R$ 16.500,00 
207	 2012	 FLEX	 VERDE	CO MPLETO 1.4	  R$ 23.500,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 59.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
V-STROM	 2009	 GASOL	 PRETA	 DL1000	  R$ 28.000,00 
BIZ	 2005	 GASOL	 PRETA	C 100 PARTIDA	  R$ 2.700,00 
BIZ	 2005	 GASOL	 AZUL	C 100	  R$ 2.700,00 
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